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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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AQUISIÇÃO DE INFORMAÇÕES CIENTOMÉTRICAS 
A PARTIR DA WEB DE DADOS: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA NO CONTEXTO DE UMA 

UNIVERSIDADE BRASILEIRA

CAPÍTULO 22

Sandro Rautenberg
Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO)
Guarapuava – PR.

Paulo Ricardo Viviurka do Carmo
Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO)
Guarapuava – PR.

RESUMO: Relaciona-se os conceitos 
Cientometria, Dados Abertos Conectados 
e Descoberta de Conhecimento em Bases 
de Dados na condução de uma análise da 
produção científica de uma universidade 
pública brasileira. Quatro conjuntos de Dados 
Abertos Conectados são utilizados: índices 
cientométricos Qualis, SJR e SNIP; e registros 
bibliométricos de artigos publicados em 
periódicos. Baseando-se no ciclo de vida da 
Descoberta de Conhecimento em Bases de 
Dados, os departamentos institucionais mais 
produtivos foram revelados, com diferenças 
significativas nas esferas nacional e internacional 
em consonância aos índices cientométricos. 
Considera-se que os esforços despendidos 
representam um exemplo profícuo do uso de 
Dados Abertos Conectados e Mineração de 
Dados na exploração de conhecimento útil no 
domínio da Ciência da Informação.
PALAVRAS-CHAVE: Mineração de Dados; 

Web Semântica; Informação Científica e 
Tecnológica.

ACQUIRING SCIENTOMETRIC 

INFORMATION FROM THE WEB OF 

DATA: AN EXPERIENCE IN A BRAZILIAN 

UNIVERSITY DOMAIN

ABSTRACT: Relating the Scientometrics, 
Linked Open Data and Discovery of Knowledge 
in Databases concepts, we analyses some 
scientific production aspects of a Brazilian public 
university. Four Linked Open Data datasets are 
used: the Qualis, SJR and SNIP scientometric 
indexes; and bibliometric records of papers 
published in periodicals. Based on the traditional 
Knowledge Discovery in Database lifecycle, 
the most productive institutional departments 
were revealed, with significant differences in the 
national and international contexts, according 
to the scientometric indexes. As a result, we 
argued that the expended efforts represent a 
profitable example of using Linked Open Data 
and Data Mining for exploring useful knowledge 
in the Information Science field.
KEYWORDS: Datamining; Semantic Web; 
Scientific and Technological Information.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Historicamente, as universidades caracterizam-se como organizações 
consumidoras, produtoras e disseminadoras do conhecimento científico e 
tecnológico. Culturalmente, seus colaboradores são instigados a registrar e difundir 
suas contribuições com a publicação de artigos em periódicos apreciados pela 
comunidade científica. Nessa dinâmica, a contribuição científica de uma universidade 
pode ser medida pela qualidade de suas publicações que, indiretamente, considera a 
reputação e o fator de impacto dos meios de comunicação científica. Nesse contexto, 
enseja-se a disciplina Cientometria para medir a atividade científica/tecnológica 
a partir de bases de dados (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 81), fomentando a 
aquisição de informações sobre o conhecimento produzido.

Perante esse entendimento revelam-se alguns desafios. Principalmente, 
advindos da complexidade em superar os obstáculos na manipulação de dados 
primários para mensurar a informação científica (SANTOS; KOBASHI, 2009). 
Para mitigar as dificuldades inerentes, conhecimentos interdisciplinares tornam-se 
necessários, em especial de computação, para coletar, avaliar, organizar, integrar e 
armazenar os dados provenientes de várias fontes distribuídas e representadas em 
formatos incompatíveis.

Como exemplo, nacionalmente, pode-se citar duas fontes de dados primárias 
disponibilizadas na web, as Plataformas Lattes (CNPq, 2019) e Sucupira (SUCUPIRA, 
2019). Na Plataforma Lattes encontram-se os registros de pesquisadores e suas 
comunicações científicas. E, a partir da Plataforma Sucupira, podem ser consumidos 
os índices de qualidade de algumas dessas comunicações. Relacionando os dados 
primários dessas fontes, pesquisas cientométricas são conduzidas para analisar 
alguns produtos das instituições voltadas à promoção da ciência. 

Entretanto, aferir informação a partir das fontes anteriormente citadas não é 
uma atividade trivial, visto que os dados disponibilizados estão em formatos distintos 
(os currículos Lattes se encontram em páginas de Internet e parte do histórico do 
índice Qualis é encontrado no formato XLS - eXceL Spreadsheet). Este fato dificulta 
o cruzamento de dados e a exploração da informação cientométrica de forma 
automatizada.

Para contornar os desafios intrínsecos da manipulação de dados, pode-se 
recorrer à Web Semântica. Esta oferece os suportes conceitual e metodológico aos 
Dados Abertos Conectados. Em suma, os Dados Abertos Conectados se baseiam em 
um conjunto de melhores práticas (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2018a) que 
facilitam o acesso de dados publicados. Seguindo as diretrizes dos Dados Abertos 
Conectados, os recursos de dados são disponibilizados sob o uso de licenças 
abertas, possibilitando que os dados sejam reutilizados sem restrições, por agentes 
em diversos contextos.

Neste contexto, ao relacionar os conceitos de Dados Abertos Conectados e 
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Cientometria, este trabalho subsidia o mapeamento do conhecimento produzido por 
uma universidade brasileira. Configurando-se como um estudo aplicado, os dados 
abertos de registros de artigos publicados em periódicos e os índices cientométricos 
(Qualis, SJR e SNIP) são relacionados para produção de informações a respeito das 
Ciência, Tecnologia e Inovação. Em suma, emprega-se um processo de Descoberta 
de Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge Discovery in Databases - KDD) 
para apontar os principais departamentos pedagógicos da universidade pública em 
investigação e permitir a avaliação e a visualização do grau de contribuição científica 
nacional e internacional dos referidos grupos. 

Para discutir o trabalho, além desta seção introdutória, este artigo aborda: i) 
a fundamentação teórica, pontuando o entendimento dos conceitos Cientometria, 
Dados Abertos Conectados e KDD; ii) os materiais e métodos, apontando os 
conjuntos de Dados Abertos Conectados usados e o processo de KDD empregado; 
iii) os resultados e discussão, relando a análise de dados sobre a realidade da 
produção científica da universidade em investigação; e iv) as considerações finais e 
os trabalhos futuros.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na forma de uma pesquisa aplicada, este artigo encontra suporte no inter-
relacionamento de três conceitos. A Cientometria é domínio científico, a Descoberta 
de Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge Discovery in Database - KDD) 
é o procedimento metodológico utilizado na investigação; e os Dados Abertos 
Conectados ensejam os preceitos de representação dos dados a serem considerados. 
As definições norteadoras dos referidos construtos são brevemente apresentadas 
nesta seção.

2.1	Cientometria

Como conceito da Ciência da Informação, a Cientometria surge em 1969, ano 
em que os autores russos Nalimov e Mul’chenko publicaram a obra “Scientometrics. 
The Study of Science as an Information Process” (GARFIELD, 2009). Desde sua 
origem, o entendimento do referido conceito circunscreve a pesquisa quantitativa da 
ciência e da tecnologia (van RAAN, 1997), através do processo de transformação 
dados primários em informação cientométrica. Em poucas palavras, os estudos 
cientométricos utilizam dados primários oriundos de registros de: documentos 
científicos (resumos, artigos ou livros), autores de comunicações científicas, 
periódicos, congressos, dados socioeconômicos, instituições científicas, dentre 
outros (STOCK; STOCK, 2015). A partir desses dados, obtém-se informação 
contextualizada para: 

•	 propor o uso de métodos ou novas tecnologias para avançar a própria dis-
ciplina; 



As Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e a Competência no Desenvolvimento Humano Capítulo 22 248

•	 entender as políticas de ciência e de tecnologia; 

•	 mapear o conhecimento em instituições de pesquisa; ou 

•	 conhecer um objeto de pesquisa em particular. 

Considerando os tipos de estudo citados, este trabalho visa mapear o 
conhecimento de uma universidade pública brasileira através do relacionamento de 
dados primários dos registros de artigos publicados em periódicos e alguns índices 
cientométricos (Qualis, SJR e SNIP). 

Neste enredo, organizar os dados primários em estudos cientométricos é uma 
tarefa complexa (SANTOS; KOBASHI, 2009), visto que existem desafios na coleta, 
na organização e no relacionamento de dados pertinentes. Tais desafios ainda 
são potencializados, ao considerar que os dados são oriundos de várias fontes e 
apresentados em formatos incompatíveis.

Para contornar tais dificuldades, a Web Semântica oferece o suporte dos Dados 
Abertos Conectados - Linked Open Data (AKSW, 2019). Metodologicamente, os 
Dados Abertos Conectados se baseiam em um conjunto de melhores práticas para 
organizar, publicar, conectar e compartilhar dados na web (LINKED DATA, 2019). 

2.2	Dados abertos conectados

Os Dados Abertos Conectados referem-se a um conceito inerente à Web 
Semântica. Seu entendimento é vinculado a duas questões: a) o que são dados 
abertos; e b) como os dados são conectados. Os dados são abertos quando 
“podem ser livremente usados, reutilizados e redistribuídos por qualquer pessoa, 
necessitando, no máximo, a atribuição de sua origem e o compartilhamento pelas 
mesmas regras” (OPEN KNOWLEDGE INTERNATIONAL, 2019).

Na web, através de protocolos de acesso, os dados abertos podem ser 
conectados a outros dados, denotando os Dados Abertos Conectados. Isto somente é 
possível com a utilização de um modelo padrão para relacionar os dados de diversas 
origens. Sob este prisma, tem-se o Resource Description Framework (RDF), uma 
linguagem para conectar dados na web. Com a RDF, além de localizar um recurso 
de dados na web (por evidenciar um endereço http), pode-se realizar a descrição da 
semântica que envolve o recurso. 

Figura 1 – Representação de Triplas RDF.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2018.

Conforme o exemplo da Figura 1, em RDF, um recurso na web é descrito 
em três partes (sujeito →predicado → objeto), relacionando um sujeito a um objeto 
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através de um predicado. Na referida figura, são exemplificadas duas triplas RDF 
que representam:

1.	 um recurso web identificado por <http://dpedia.org/resource/Brasilia> é 
vinculado a outro recurso (<http://dpedia.org/resource/Federal_capital>) 
pelo predicado <http://dpedia.org/ontology/type>. Ontologicamente, a 
referida tripla indica que Brasilia é classificada como uma capital federal; e 

2.	 o recurso <http://dpedia.org/resource/Brasilia> tem uma relação geográfica 
(predicado <http://dpedia.org/ontology/country>), a qual semanticamente 
indica que, por ser uma capital federal, Brasilia é a capital de um país 
representado pelo objeto <http://dpedia.org/resource/Brazil>.

Ressalta-se que inúmeros exemplos de recursos descritos em RDF são 
disponibilizados na Internet, formando o que se denomina Web de Dados. Neste 
sentido, ao fomentar essa imensa base de recursos, objetiva-se usar a arquitetura 
da web para compartilhar dados em escala global (BIZER; HEATH; BERNES-
LEE, 2009). Mediante os preceitos dos Dados Abertos Conectados, isso propicia o 
reuso, a integração, a interoperabilidade e a processabilidade de recursos de dados 
(por agentes humanos ou de software) de forma facilitada (WORLD WIDE WEB 
CONSORTIUM, 2018a). Representada na Figura 2, a Web de Dados organiza seus 
recursos através de grafos dirigidos a assuntos, hospedados em endpoints. Um 
endpoint indica um endereço de Internet de acesso a um serviço da web de onde, 
mediante o uso de um protocolo específico de consulta, se recuperam os recursos 
digitais em um formato específico (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2018b). Cabe 
ressaltar que um endpoint da Web de Dados permite que os agentes (humanos ou 
de software) consultem uma base de conhecimento através da linguagem SPARQL, 
por exemplo. Geralmente, os resultados das consultas são retornados em formatos 
abertos legíveis por humanos e/ou processáveis em máquina (SEMANTIC WEB, 
2018). Neste sentido, como um exemplo de endpoint de grande expressão, vale 
destacar o endpoint <http://dbpedia.org>, o qual disponibiliza a DBpedia, um imenso 
grafo de recursos de informação abstraídos da Wikipedia.
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Figura 2 - Representação da Web de Dados, destacando o grafo DBpedia.
Fonte: adaptado de (ABELE et al., 2018).

No âmbito deste trabalho, faz-se o uso do endpoint <http://lod.unicentro.
br/sparql> que disponibiliza quatro grafos como fontes de dados para estudos 
cientométricos: QualisBrasil, SJR, SNIP (RAUTENBERG; HILD; SOUZA, 2018) e 
LattesProduction. Essas fontes de dados são apresentadas na seção “3 Materiais e 
Métodos”, sendo exploradas via um processo de Descoberta de Conhecimento em 
Bases de Dados (Knowledge Discovery in Database - KDD), conforme os preceitos 
discutidos a seguir.

2.3	KDD

O KDD é um campo criado a partir do desenvolvimento de métodos e técnicas 
para dar “sentido” aos dados. A partir de conjuntos de dados de baixo nível, objetiva-se 
mapear/encontrar outras formas de representação acerca dos dados (informações) 
que sejam mais abstratas, compactas e úteis (FAYYAD; PIATETSKY-SHAPIRO; 
SMITH, 1996), fomentando a tomada de decisão ou a compreensão de um fenômeno. 
Segundo os referidos autores, metodologicamente (Figura 3), os passos do KDD 
envolvem: i) seleção de dados; ii) pré-processamento; ii) transformação de dados; 
iv) mineração de dados; e v) avaliação/interpretação de resultados. 
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Figura 3 - O Processo de KDD.
Fonte: adaptado de (WICKRAMASINGHE, 2006).

A seleção de dados consiste em: i) definir as necessidades de dados para testar 
as hipóteses; ii) localizar os dados, definir o modelo computacional para realizar as 
consultas às bases de dados em linguagens computacionais apropriadas; iii) definir 
quais são as informações relevantes e selecionar os atributos relevantes para atingir 
os objetivos; e iv) separar os dados para treinamento e para testes das hipóteses 
levantadas.

No pré-processamento, são tomados alguns cuidados para garantir a qualidade 
da seleção de dados. Nessa fase, são despendidos esforços no sentido de: i) 
eliminar os registros incompletos ou inconsistentes, ou quando possível, completar 
os registros incompletos; ii) remover as colunas que não são pertinentes, que são 
redundantes, ou que contêm campos óbvios e desinteressantes; iii) observar as 
descrições de campo obscuras ou confusas (por exemplo, um campo denominado 
data em uma ordem de serviço pode armazenar a data em que a ordem foi aberta, 
enviada, carimbada, recebida ou executada); e iv) atentar para a atualidade de 
dados, os quais podem estar obsoletos (por exemplo, considerando os dados de 
um sistema de controle de vendas, os clientes podem ter mudado de endereço, não 
refletindo a realidade do domínio do negócio).

A transformação de dados consiste em um conjunto de atividades que tem 
como objetivo gerar uma representação conveniente dos dados para os algoritmos 
de mineração. Nesse sentido, os dados podem ser: i) agrupados em faixas; ii) 
normalizados; iii) criados, aplicando-se fórmulas matemáticas para tal; e iv) 
compatibilizados com o formato requisitado pelos algoritmos de mineração de dados 
utilizados. 

Durante a fase de mineração de dados, é construído um modelo que descreve 
os dados analisados. Isso é feito automaticamente através dos algoritmos escolhidos. 
Portanto, essa fase consiste em selecionar uma técnica e seu algoritmo, apropriados 
às características dos dados selecionados e ao objetivo do processo de KDD. 

A fase de avaliação consiste em: i) selecionar e ordenar as descobertas 
interessantes; ii) descartar as descobertas não relevantes; iii) apresentar e visualizar 
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os resultados; e iv) avaliar a precisão de um modelo, refinando sua compreensão e 
sua utilidade.

Por fim, na fase de interpretação, os resultados projetados são utilizados no 
auxílio da compreensão de um fenômeno, como por exemplo, o perfil da contribuição 
científica dos colaboradores de uma universidade pública, conforme o objetivo 
traçado para este trabalho. Para tanto, a próxima seção é reservada à apresentação: 
i) das fontes de dados primários; e ii) do processo de KDD que explora o inter-
relacionamento dos índices cientométricos e as publicações científicas de uma 
universidade brasileira.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Nesta seção são abordados os insumos utilizados no transcorrer da pesquisa. 
Como matérias, são apresentados os conjuntos de Dados Abertos Conectados 
oriundos da Web de Dados e o processo de KDD adotado como procedimento 
metodológico. 

3.1	Conjuntos de dados abertos conectados utilizados

Conforme descrito a seguir, quatro conjuntos de Dados Abertos Conectados são 
considerados no contexto desta pesquisa: QualisBrasil, SJR, SNIP e LattesProduction. 
Ressalta-se que estes conjuntos são publicamente acessados na Web de Dados, a 
partir do endpoint <http://lod.unicentro.br/sparql> (RAUTENBERG; HILD; SOUZA, 
2018). 

Segundo WebQualis (2013), “Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados 
pela CAPES para estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas 
de pós-graduação”. O índice Qualis afere a qualidade de produções científicas a 
partir da análise da qualidade dos periódicos científicos, de acordo com oito estratos 
em ordem decrescente de valor: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. Este índice foi 
coletado na web ao longo dos últimos doze anos, a partir do Sistema WebQualis 
(WEBQUALIS, 2013) e da Plataforma Sucupira (SUCUPIRA, 2019). 

O índice SNIP é uma métrica que mede o impacto de citação contextual de 
uma comunicação científica, normalizando a distância interna das citações das 
comunicações de um periódico perante o universo das citações (JOURNAL METRICS, 
2019). Em outras palavras, o SNIP é definido como a razão do impacto bruto de um 
periódico por publicação e o potencial de citação nas áreas de conhecimento. Isto 
permite, por exemplo, a avaliação de uma revista em comparação com seus pares e 
fornece informações mais contextualizadas, dando uma melhor imagem do impacto 
em determinado domínio. O SNIP foi coletado nos anos 2015 e 2017. A partir do 
Portal Journal Metrics (URL: https://www.scopus.com/sources), os dados primários 
são extraídos em formato XLS, com o período de referência de 2005 a 2016.
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O Journal SCImago & Country Rank é um portal que disponibiliza informações 
cientométricas, a partir de dados contidos na base de dados Scopus (URL: http://
www.scimagojr.com/journalrank.php). Dentre os dados disponibilizados, está o índice 
SJR, o qual pode ser utilizado para avaliar a qualidade e a reputação de periódicos 
científicos (JOURNAL METRICS, 2019). Este índice foi coletado a partir do portal, 
em formato XLS, também com o período de referência de 2005 a 2016.

A Tabela 1 resume a coleta dos dados dos índices anteriormente citados, 
associando um período de referência para construção de histogramas e a quantidade 
de avaliações disponibilizada como Dados Abertos Conectados. Salienta-se que a 
Curadoria Digital de Dados dos índices Qualis, SJR e SNIP como Dados Abertos 
Conectados é um esforço constantemente realizado (RAUTENBERG; HILD; SOUZA, 
2018). Esse esforço permite o reuso facilitado de recursos de dados atualizados por 
outras pessoas em outros estudos, empregando consultas descritas em SPARQL 
(DUCHARME, 2013). 

ANO REFERÊNCIA # QUALIS # SNIP # SJR
2005 35.020 34.253 27.977
2006 35.020 36.342 29.570
2007 35.020 38.628 31.226
2008 54.233 41.184 32.965
2009 54.233 44.571 35.316
2010 54.233 48.484 37.997
2011 107.429 53.286 56.410
2012 107.429 56.195 59.578
2013 107.429 58.291 61.955
2014 108.622 59.888 63.629
2015 44.463 62.161 65.947
2016 122.150 63.182 66.732

TOTAL 865.281 596.465 569.732

Tabela 1 - Sumarização dos Recursos Digitais no Endpoint <http://lod.unicentro.br/sparql/>.
Fonte: (RAUTENBERG; HILD; SOUZA, 2018).

Outro conjunto de Dados Abertos Conectados utilizado é denominado 
LattesProduction. Os dados deste conjunto são provenientes dos currículos (CVLattes) 
cadastrados na Plataforma Lattes (CNPq, 2019). Mediante uma requisição formal, 
as universidades brasileiras podem acessar os CVLattes de seus pesquisadores 
para atualizar as bases de dados de seus sistemas legados. Neste contexto, o 
Sistema de Avaliação e Acompanhamento de Programas Institucionais (SAAPI) é um 
desenvolvimento tecnológico interno da universidade brasileira na qual é conduzida 
a pesquisa. Resumidamente, O SAAPI acessa os dados provenientes da Plataforma 
Lattes, sincronizando-os para com outros sistemas legados da universidade. Isto 
constitui uma forma automatizada e alternativa para acessar um conjunto de dados 
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abertos provenientes de diversos CVLattes. Ao utilizar o SAAPI, o subconjunto 
de registros de publicações em periódicos de colaboradores é capturado para, 
posteriormente, ser publicado em consonância aos preceitos dos Dados Abertos 
Conectados.

Um modelo representacional dos Dados Abertos Conectados é apresentado 
na Figura 4, o qual ilustra o relacionamento entre os índices cientométricos e os 
registros de publicações do LattesProduction. Conforme a figura, estruturalmente, 
uma avaliação (Evaluation) pode ser atribuída ao índice Qualis, SJR ou SNIP, sendo 
atreladas as dimensões: i) para qual ano (YearEvaluation) a avaliação é estabelecida; 
ii) qual é o periódico (bibo:Journal) avaliado; iii) qual é a área de conhecimento 
(KnowledgeField) considerada; e iv) o valor (Score) do índice alcançado. Observa-se 
que YearEvaluation e bibo:Journal são os recursos que relacionam os índices aos 
periódicos nos quais os artigos (bibtex:Article) foram publicados.

Figura 4 - Modelo de representação de Conjuntos de Dados Abertos Conectados da pesquisa.
Fonte: baseado em (RAUTENBERG et al., 2017).

3.2	O processo de KDD

Baseando-se nas atividades tradicionais propostas por Fayyad, Piatetsky-
Shapiro e Smith (1996), o processo de KDD desta pesquisa é organizado conforme 
discutido por Carmo e Rautenberg (2018). Em suma, são três passos principais 
(Figura 5):

Figura 5 - Representação do Procedimento Metodológico adotado.
Fonte: (CARMO; RAUTENBERG, 2018).
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•	 Passo A – realiza as atividades de seleção de dados, pré-processamento e 
transformação de dados mediante a execução de consultas SPARQL no en-
dpoint <http://lod.unicentro.br/sparql>. Em suma, com as consultas SPAR-
QL, os dados primários dos índices Qualis, SJR e SNIP e dos registros das 
publicações em revistas são selecionados. Adicionalmente, as consultas 
SPARQL implementam as medidas de pré-processamento e transformação 
de dados, uma vez que os dados primários devem criticados antes de serem 
compartilhados segundo as Melhores Práticas para Publicação de Dados 
Conectados (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2018a).

•	 Passo B – desempenha a atividade de mineração de dados. Neste passo, 
utiliza-se o ambiente computacional RapidMiner (CHISHOLM, 2013) e seus 
algoritmos para desenvolver os workflows de agrupamento de dados e vi-
sualização de informação. 

•	 Passo C – é reservado às atividades de Avaliação/Interpretação da infor-
mação cientométrica resultante. Prima-se pela utilização de elementos grá-
ficos, subsidiando a visualização da informação, a realização de inferências 
(no caso desta pesquisa, a discussão de resultados).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como um estudo aplicado para produção de informação em Ciência, Tecnologia 
e Inovação, este trabalho configura-se na análise dos indicadores cientométricos 
de uma universidade pública brasileira. Mediante um processo de KDD, relaciona-
se os registros de artigos publicados em periódicos e os índices cientométricos 
Qualis, SJR e SNIP para apurar a contribuição científica nacional e internacional dos 
principais departamentos pedagógicos da universidade em investigação. Atualmente 
com 22 anos, a referida instituição abrigava 543 docentes mestres ou doutores no 
ano de 2016. Com uma história recente, essa organização passa por um processo 
agressivo de crescimento institucional quanto ao seu quadro docente (Figura 6a), 
o que repercute num quantitativo de 7.289 publicações científicas produzidas entre 
2005 e 2016, conforme a Figura 6b. 

   

Figura 6 - Evolução da Qualificação Docente x Publicações em Periódicos.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2018.

Ressalta-se o número crescente de publicações tem relação direta com 
a qualificação docente de seus colaboradores, conforme a Figura 6c. Este 
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relacionamento enseja a lacuna de investigação deste trabalho. Visa-se explorar os 
dados primários para a percepção da inserção científica nacional e internacional e 
da contribuição dos principais departamentos pedagógicos da instituição ao longo 
do tempo. 

Neste sentido, considerando os dados disponíveis para o quinquênio 2012-
2016, a Tabela 2 aponta os cinco departamentos em destaque da universidade 
sob investigação, ao relacionar as publicações perante os índices Qualis, SNIP 
e SJR. Na tabela são apresentados os dados referentes aos departamentos de 
Agronomia, Biologia, Farmácia, Física e Química. Cabe ressaltar que, para apurar o 
índice Qualis acumulado por artigo publicado, os estratos de área de conhecimento 
utilizados, respectivamente, são: Ciências Agrárias I; Ciências Biológicas I; Farmácia; 
Astronomia e Física; e Química.

Para melhor interpretar a Tabela 2, seu conteúdo é discretizado em alguns 
elementos gráficos para subsidiar uma análise mais detalhada. A Figura 7 concentra 
os referidos elementos, a partir dos quais é possível visualizar o comportamento 
anual dos escores acumulados pelos departamentos em análise.

Departamento
Artigos Qualis SJR SNIP

# % ∑ % ∑ % ∑ %
Agronomia 

(DEAGRO_G) 646 37,8 219,00 54,5 117,04 22,7 81,89 19,8

Biologia (DEBIO_G) 268 15,7 45,05 11,2 129,23 25,1 100,34 24,3
Farmácia (DEFAR_G) 308 18,0 71,35 17,7 109,03 21,1 103,48 25,1

Física (DEFIS_G) 144 8,4 10,40 2,6 58,46 11,3 48,11 11,6
Química (DEQ_G) 344 20,1 56,15 14,0 101,84 19,8 79,14 19,2

TOTAL 1710 100 401,95 100 515,60 100 412,96 100

Tabela 2 - Quantidade de Artigos Científicos Produzidos e sua Ponderação perante os índices 
Qualis, SJR e SNIP dos Principais Departamentos Pedagógicos – período 2012 a 2016. 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018.
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Figura 7 - Histogramas da Classificação das Publicações em Periódicos com os Índices 
Cientométricos: (A) Qualis; (B) SJR; e (C) SNIP

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018.

Conforme os dados apurados e evidenciados na Figura 7a, dentre os cinco 
departamentos mais produtivos, Agronomia despontou como o mais significativo ao 
se considerar o Qualis. Este departamento concentra 54,5% do escore Qualis total 
acumulado, o qual é alcançado por um universo de 646 artigos produzidos (cerca de 
37,8% do contingente das publicações).

Entretanto, essa liderança não se confirma a nível internacional, quando os 
índices SJR e SNIP são utilizados (Figura 7b e Figura 7c, respectivamente). Quando 
a medida de desempenho considera o SJR, o departamento de Agronomia é 
superado pelo de Biologia. E ao se ponderar as publicações pelo SNIP, Agronomia é 
suplantado pelos departamentos de Biologia e Farmácia. Destaca-se que em ambas 
situações, nos comparativos SJR e SNIP, os departamentos Biologia e Farmácia 
têm menos da metade do quantitativo de artigos considerados (de acordo a Tabela 
2, 268 e 308 artigos, respectivamente, ante 646 produções do departamento de 
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Agronomia). Isso enseja que, em média, os fatores de impacto dos artigos produzidos 
pelos departamentos de Biologia e Farmácia são muito mais expressivos quando 
comparados aos de Agronomia. Neste sentido ainda, embora não superando 
Agronomia, o departamento de Química tem desempenho próximo nos índices SJR 
e SNIP, mesmo com um quantitativo de publicações inferior (344 ante 646 artigos).

Outra informação relevante aferida diz respeito ao departamento de Física. 
Dentre os departamentos analisados, o de Física é o único departamento institucional 
que não possui cursos de pós-graduação Stricto Sensu, oferecendo somente cursos 
de bacharelado e licenciatura. Neste sentido, com desempenho nacional tímido, o 
bom desempenho internacional do referido departamento é resultado do elevado 
fator de impacto dos periódicos do domínio conexo nos índices SJR e SNIP.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresenta um estudo interdisciplinar, envolvendo elementos da 
Cientometria, da Descoberta de Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge 
Discovery in Databases - KDD) e dos Dados Abertos Conectados para a análise 
da produção científica. No domínio das instituições de pesquisa científica, ressalta-
se que trabalho delineia um caráter inovador ao estruturar a utilização dos Dados 
Abertos Conectados em processos de KDD. Isso permitiu a exploração de dados 
abertos, a partir dos índices Qualis, SJR e SNIP e dos registros de Curriculum Lattes 
de colaboradores de uma universidade pública, mensurando a contribuição científica 
dos principais departamentos pedagógicos.

Considera-se que dos esforços despendidos abstrai-se um exemplo profícuo da 
utilização de Dados Abertos Conectados e KDD no domínio da Ciência da Informação 
na busca de informação cientométrica relevante. Admite-se que o trabalho pode 
ser ampliado à medida que novas fontes de Dados Abertos Conectados sejam 
incorporadas (dados a respeito de resumos e artigos publicados em congressos, 
projetos de pesquisa, projetos de extensão, entre outros), fomentando novos e 
amplos estudos cientométricos. Neste sentido, com a experiência adquirida, como 
trabalhos futuros são traçados: 

•	 a Curadoria Digital de Dados dos históricos dos índices Qualis, SJR e SNIP 
no endpoint <http://lod.unicentro.br/sparql> como Dados Abertos Conecta-
dos, disponibilizando esses recursos de dados a outros estudos no domínio 
da Ciência da Informação; e

•	 a prospecção de novos estudos de casos, envolvendo a Cientometria, os 
Dados Abertos Conectados e o KDD no âmbito das organizações voltadas 
à pesquisa científica.
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